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Dossiê “A Defesa e a Segurança Pública no Sul Global:

Governança, Capacidades e Autonomia Estratégica” 

Os debates contemporâneos sobre defesa e segurança pública têm adquirido 

centralidade em um sistema internacional caracterizado por instabilidades geopolíticas 

persistentes, aceleração tecnológica, reconfiguração dos centros de poder e 

diversificação das ameaças.

No âmbito do Sul Global, tais questões assumem densidade analítica ainda 

maior, na medida em que se desenvolvem em contextos historicamente marcados 

por desigualdades estruturais, limitações institucionais, dependência tecnológica 

e desafios recorrentes à soberania e à coordenação estatal. Pensar a defesa e a 

segurança pública nesses espaços exige, portanto, uma abordagem que articule as 

dinâmicas sistêmicas globais às especificidades políticas, sociais e institucionais das 

formações periféricas e semiperiféricas.
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Embora distintas em natureza e finalidade, defesa e segurança pública vêm se 

aproximando progressivamente em função da complexidade dos desafios enfrentados 

pelos Estados contemporâneos. A expansão do crime transnacional, o avanço das 

ameaças híbridas, a intensificação da violência organizada, os riscos cibernéticos, a 

insegurança marítima e os impactos das mudanças climáticas impõem a necessidade 

de respostas integradas, coordenadas e tecnicamente qualificadas.

Nos países do Sul Global, tais demandas são frequentemente enfrentadas 

sob restrições orçamentárias, déficits de infraestrutura, fragilidades federativas, 

assimetrias no acesso à inovação e dificuldades de articulação entre instituições civis e 

militares, bem como entre diferentes níveis de governo. Nesse contexto, os temas da 

governança, das capacidades estatais e da autonomia estratégica tornam-se centrais. 

É nesse horizonte que se insere o presente dossiê da revista InterAção, intitulado 

“A Defesa e a Segurança Pública no Sul Global: Governança, Capacidades e Autonomia 

Estratégica”. A proposta reúne pesquisas e reflexões interdisciplinares voltadas à 

análise crítica dos processos, instituições e dinâmicas que estruturam os campos da 

defesa e da segurança pública em diferentes realidades do Sul Global.

Ao fazê-lo, o dossiê estimula abordagens fundamentadas em evidências 

empíricas, estudos comparados, métodos qualitativos e quantitativos, além de 

contribuições teóricas capazes de aprofundar o debate sobre segurança e autonomia 

em contextos periféricos.

Em sociedades atravessadas por desigualdades profundas e por tensões 

recorrentes entre autoridade, legalidade e legitimidade, tais debates são essenciais 

para o fortalecimento de instituições públicas compatíveis com os princípios 

democráticos. Cumpre destacar que soluções duradouras para esses desafios devem 

emergir, necessariamente, das próprias realidades do Sul Global.

Nesse sentido, fomentar o diálogo Sul-Sul em temas de defesa e segurança 

— colocando seus protagonistas no centro de uma agenda acadêmica qualificada — 

constitui tarefa estratégica e desafiadora, sobretudo em um cenário em que tais vozes 
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são frequentemente marginalizadas por potências que buscam impor doutrinas, 

padrões operacionais e dependências materiais. Mais do que oferecer diagnósticos 

sobre problemas contemporâneos, este dossiê reafirma a relevância da produção 

científica na construção de caminhos concretos para o fortalecimento da governança, 

o desenvolvimento de capacidades institucionais e a ampliação da autonomia 

estratégica no Sul Global.

Os trabalhos aqui reunidos dialogam com diferentes campos disciplinares — 

Relações Internacionais, Ciência Política, Direito, Sociologia, Estudos Estratégicos, 

Administração Pública e Segurança Pública — evidenciando o caráter necessariamente 

interdisciplinar da análise de fenômenos que transcendem fronteiras setoriais e 

desafiam respostas simplificadoras. Em um ambiente internacional cada vez mais 

volátil e incerto, a articulação entre conhecimento acadêmico, formulação de políticas 

públicas e reflexão crítica revela-se indispensável para o enfrentamento qualificado 

dos desafios contemporâneos.

Ao reunir pesquisadoras e pesquisadores dedicados a esse campo temático, a 

revista InterAção reafirma seu compromisso com a promoção de debates rigorosos, 

atuais e socialmente relevantes, contribuindo para o avanço do conhecimento e para 

o fortalecimento de agendas estratégicas voltadas à defesa, à segurança pública e à 

inserção internacional dos países do Sul Global.

Espera-se, por fim, que as reflexões apresentadas neste dossiê estimulem 

novas investigações, ampliem o diálogo entre áreas do saber e contribuam para a 

formulação de respostas analíticas e institucionais mais robustas diante dos desafios 

do presente.
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